
A "Sadia" colabora para o progresso da suinocultura nacional 

Por iniciativa do "SADIA" e com o co loboroçõo do Associação dos Criadores de Suínos e da Assacioçõo Rural d>J 
reg1ão, realizou-se o I Exposição-Feiro de Suínos de Concord'"· A classe dos animais expostos e o total de 4 milhões, atin­
gido pelos transocães, constituirom sinal evidente do progresso do suinoculturo no região. Tão auspicioso situação resulto d:> 
trabalho intel1gente dos d1ngentes do SADIA, os quais, importando, criando e distribuindo bons reprodutores, modificorom o 
"'i noculturo regional. Em canseqüencia, o porco t1po banha fo, totalmente substituído pelo t1po cerne, em tàdo zona sob o 
infl uencia dês te progressista !rigor i fico . Puros ou mestiços, nos rebanhos locais, só se vêem, agora, porcos Duroc, Hampshire lng!~s 
e londroce . 

Dando, assim, à criação de porcos um cunho novo, transformaram-no em otividode racional, realmente lucrativo, o que 
de formo definitivo melhorou cs cond,ções econôm,co-fmcnce~rcs dos criadores . (No cliché visto pa rcial da Frigorífico "SADIA"', 
cm CONCORDIA, Est . de Santo Catarina.) 
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A TORTUGA 
RESPONDE 
PERGUNTAS 

Cm1:~.1d1 ro11du o i11 f 1 rt. ... ,.l' lfll(' rr•pr1 8(/l(fl prtrn ,.,;o 
rrirr•J,,· •. ~. iniciamO."~ tf)lll f·dr 11Úmt1'n d n ' 1.\'()J'J( 'J. rRLO 
1'0/1'/T(;'. I " , tt t!it:trlflttçt!a di' ,., '"!Jf•·~ lo.ç <1 ('l)t!Hdfa.~ dr 
lftJS.~os clú: ll f ,.~. Das iltúmrnrR, et,uslauto; de 1tosso nr · 
'J''it•n, .<dt rio1HIIIW.'~~ "'l'tr/oJ; que tUM pnrCCf m rl ;t s,•ntúl,, 
"''11~ yo·r1/ r !fUr, por i~.>:o me~IH ·J , podem lfl:m· rsdm·r. 
timtuiM; úlri" , Hlfl maim· número dr iHf, rO;.'tulos .,.,,, 
pro•lu\'{;(1 1111Ímal. [ 'ar r;uf1'o lrrdo. p r tli'lf1'1111fln rlat' 

mrtirll' uni[rJnuidtuir r .•HqiifJICÚt " oltr ~ uolrts, '''" li111i­
lan mo., , "")'. , ~prcifi('omf'filr ti ~uinrJCIIlllfl't1. . . . 

1.0 Pergunta - Qual o roca o crior? 

Resposta -- O coador 1c"c co;colhet a ro ço mais tconó· 
mico, isto é, oqu~lo ct~jos integrantes, quando bem se lecíonodos 
c alimentados, produum o quilo d~ 'orne o um culto mínim o. 

Os 1n•11~1dum: capazes de prc~n:her esta com:hçó'l f.~nd:::­
mentol s::'io O\ orig1n<:Jnos de roças gmndcs, puro-.; ov rncs fiÇO c., 

rom on•ntuodo oot1dõo pato o prcduçóo ele torne c •,uhc renle· 
mente precon~s De um modo geral, oo<.k• w of1rmor Clllt' toni:) 
um borr l"~urCY.., comr.- um b-Jm rn~o;tiço Hr.J""'P"h<r~>- " Our>v· nttn 
:u~m os 100 Quilc.s de péso vtvo aos 7 me~es Ce ldode, enq;.~on\ ' 
) po!'CO nocionol , !lP') bcnho, go~tc 1 .( me:!.C$ P'l'O okorv;.cr .~ 
mesmo çêso O Que mC\Iro claramente o vantagem de t>\Ct~ 
lhcr-w o p.;JrC<J to p; corne, urna vel qut' olcon~j.o u jJê!oO cvrnerci~ I 

Leitõo tipo carne, 4 meses ; corpo e pernas compr ido• e bo<h«h'll 
magros . (Crloçõo hp. Tortugo ) 

DR. F. FABIANI 

dwJS ,_êzes mais deoresio que o t1po banho e com, prà tic~J­
rnen tc, c mt>tode do ohmento, o q ue equtvo le o produção ao 
qudo de carne o um cu1oto duas vezes me no r. 

2 . • Pergunto - t mo is lndlcodo cru ao r po"•s <omunt 
com cochaços típa corne ou crior porcos puros de raças de 
carner 

R~sposta - A md·cocõo vorto com O\ condições. Assim, 
poro quern JÓ possu• um rebonh:> ccmum, de roço nocional, é 
bost-:~nl€: o::on';('lhóvtol prn·••rtnr ffomPo\ 'W'If>("innnrfn"' prlo pri"J( i. 
íictdcdc c ·::J Dt tdõo lc•l'!tro, com mochos precoce~ {Ourcc ou 
Hamp!'hrrcl. t ii'T'>portonte só u ltluor perCO$ proliftCOfi €: bOG\ 
leiteiras, poro gcrontlt·~ pr:~le numeroso f)()f' oaricóo e coPO 
ddode de b~m olirnentur t' de~mornor leil~go<ka '<.Jr te\ e nu~· 

rO'.i.OS. Além de cv ,far oo cnodor o (!mpatc de cop1lol v~..;l· 

1('1\C no COIT'pro de reprodutor~s, esta medido con\t.tut urn grondt> 
pro~re,;'.ioo, ~roças O'.i. seg;..~intclo vantagens: 

ol Po~stb t li t o ao pe\\(101 , o oprendtzodo do monÉ JO de 
cnlmO!S bem mais precoces QUL' O!; noetonot'.io. 

bJ Forço o c riador o opore lhor ·se pcuo o produção de 
chiT'entos adequados às roem orecoce'.io 

c) Reprpse,..to um po\~0 posttivo no o;entico dn objett\o 
o ..,,., grcduolmf'.,t(' nl•n!)tdo , ~Ju "Pin, n produr,õn c:..cclu ~i vo Ó" 

porCO!; co fi:'Y.I carne. 
MUltO~ c.riodorf!'>, nc ontonto, t(lrncm que o cruzornento b~ 

porco s de ro:o~ pequenos ((oruncho, Ndo . Pícu• e ~em~lhont~sJ, 
co,.,., ::ochoço~ de roça.., grande~, leve o ca:~oas frcq-icntc~ oe 
pcri')C: cr\tÓCtCO!t (port es ddtcer\i ~ 'te temor, çor ~rn. nõo S" 

IU::.trftcc, IX)o!o a natureza s~ t'OCOrrt<Ç~O I.Jt!: p rev er11r <JS relt-

leitõo tipo bonho , 4 me101 , t de te "otar o reclualdo comprimento 
elos perna• e elo (Orpo ~m relação oo lcitõo tipo <a r"c, do qual se 
distingue também pelo corpo roliço (Crlaçio hpe.rímental Tortuga ). 

ridos part:)s, odoçtondo o fe to ôs C"'1d,c;ões morfo. fl!>io lóçico :; 
da fêmeo Tonto é OS\Im oue. f'nl nc.5sos trobolhos ele cruza­
men to dê~se hpo, nlR'lco ovemos oporturidode de notar ta: 
lf'IC Onve men te 

3.a Prrgwnta - Que ê m elhor: <rior o' porco• sentpre 
pretos em pocilgo' cimentodos ou monti-los soltot1 

Res.posto - Depende do idade, do e\tógto do criocó-:J -:; 
de d~tmc de ontmol. A rl!'$p0Sio deve, portento:, ser assim 
subdi\ tdido: 

o) Reprodutores - T OI"'!O os mochos como os fêmeo~. 
muito ~ beneftc1cm com o ltvre mov•,.,cntoçõo Po r 1\!.0, cm· 
ll(·tO montido<o 50b con trr:.l t" , dt>~em d 1SD0r de área s'.JfiCien t.~ 
r>r;rn bem mo~'mentorem-se P1quetes, onde gozem de odequodo 
lrbrrrfcclt>, n r~nchf:.m hrm p<:to conrhc;Õ<'>, dém dt' perm111r um 
r..cm contróle do olimentocOo. 

b) L... itõu detMo"'odot depoit dos 3 m• •••. marrõ,-, pGrc= ot 
en•crtados e (ocht~dnhos -- A loberdaje re su lto em \'Ontogem 
poro o dc~cnvolvtmcnfo Ccntudo, é prcc'M> nõ~ C'tQ~IC::C'r de 
moniC -Ios bem o 1 imcntcdo~ c de , tom tempo ú td, odmtníMrc~- hes 
\t.>rrnifugos 

lm resumo: Dispondo-se de posto suf,oenl <!, CI)OVPm rron 
ter wltos todoi os ontmots, meno\ 

li m 1Piti14"'S nn!("; de clr~llmP f3 n 3 1,.2 me .. ~sl; 
2i 01 porcos no!.: IS dtO!o (Jue pre<edem o por to; 
3) o s porc.as que ct.lejon1 omornef'tando; 
"i O\ porco\ no cevo 

O! copodeles, que passaram de 3 o 4 meS<", m lto"', en 
gordcm rÓjJtdomen te quond<l sõo presos poro o cevo. Acurom 
maio r aumen to dt pl!so que o~ cdados ~Cutl)rt: p-ew\ 

4.G Pergunta - Quol o olimentoçõo moit econômk:a? 

R:espodG - Sem pcrtgo de êrro, pode !oe oflfmar · ~ o que 
opro·:e tto , oo m<lxmto, ~ p•'Od utos do fazendo Porquanto, 
o::rior porco-, no rn le,.or, 'omçrondo roc:;õo bolonccado em Sõo 
Pau lo uu tom out ros copifCt\ estaduais, signif tco perder, sOrrente 
em frete d~ 1do ~ vullo dor. rnolé-110~ prtnlO~, pelos menos Cr'F-
1. 000,00 em codo DOrCO gordo. 

A roçóo eccn .. Jm!Co de'-·t pr.Jduzir o qutlo de porco ,..,.., 
meno, tempo »>!osi~cl ~ co-n o consume de ooenos 3 o ~ Qudos 
Em no~w cria(Õo cxpenmcnlol, ternos obttdo, em médto dt' corn>! 
com o di,oêndto de 3, 5 Qwlcs d~ ro~õo. ou '.CIO , I 00 Q\.Hie'> 
de JJ~ho vtv?, com 350 de roç5o e mats ..... erd~., .. à vontade. 

Não pr~cnoamos cli1e r Que o ro~ deve ser ~m equili­
brcda. SliÍlCientl!'mcntc nco d(' pratetncn (que preo;idem o fo r­
moçOO do rorntol, !""Ont ;• r orlr>qundo toxo dr> vitCl n1 rn o<: P minproí <:, 
Qut• garan tem boo ouimiloçÕIJ e tlevodo COt1ver~o. ao mesmo 
l(mpo que! mantê~ todos C:!. Õr9Õ0s em óltmo\ condiçÕe\ Acre\ 
Cl!ntonrlo ~ fo11nho dP. carne, df' ptixe, de SOfa, torto de omen­
dorm, ou outro qualQuer mgredtf:rl l~ ric.o de p~oteínos , aos pre 
du tos do fazendo (m,!ho, mandioca, batoto doce, coré etc ) e 
mregrondo o mlo;tu ro com m1ncrois ~ "'toMinolo, se obtém uma 
ração completo e btrr eqmltbrodo 

Criar porcos do ttpo co,nt, só com os alimento• P'Oduzldot 
ft<S fu~ndo é impou ivel . 

Poro mc •or obtt>tl~tdodc, domos obo1xc o fó rmu la de ro<;ÕO 
qu-e u\Omc'i 

5upcrsutQold K, 
farelo de t noo 
Fubó 

25% 
25% 
50"& 

"iõõ'% ,, 
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Fêmeas Duroc , mesma ido de, 2 . 0 crio ; t ipo banha e tipo carne 
vistas de lado (Criação Expe rimental Tortugo). 

É uma fórmula completo e bem equilibrado, contendo, gr J· 

cos oc Supersuigold K, " Tortugo '', um teor protéico de 16 o 
17 % e, no quant idade biologicamente requerido, todos os m'­
ne rois e vitaminas necessários. Com o intuito de si mplificar ao 
màx1mo o trabalho, usamos esta iórmulo poro porcos nas vOrio~:; 
idades, odmintstrondo-o duas vêzes ao dia : pelo manhã e ó noi­
tinha . Ao meio do dia , todos recebem "verdes", sendo dado 
àqueles no cevo, às porcos que amamentam e aos le,tões, tom· 
bém mandioca ou batoto doce. 

As roi zes, proporcranodos abundantemente aos porcos r· o 
ceva, servem poro aumentar o porcentogen1 de h1drocorbonado!.. 
íelementos indisP<Onsóveis à engordo). 

5 .0 Pergunta - O " verde" é importante para os porcos? 

Respost a - Os "verdes" bencfrcrom os porcos, não só pelos 
substâncias nutritivos que con1êm, corno pelo 6ti rno gmóstica 

I 

As mesmos porcos da foto ao lado, vistos de traz . (Crioçõo 
Experimental Tartuga). 

funcronol o que obrigam os intestinos, como alimentos volumosos 
e OrJuosos que são. Sob êste ponto de visto são po rt iculormentç 
uteis aos copodetes, que Quando presos po ro o cevo, podem digeri r 
e assimilar a té quat ro qutlos de ração e ganhar um quilo de pêso 
por dia, durante os dois meses (prazo económico) dêste período. 

6 . 0 Pergunto - Qual o melhor "verde" para os porcos? 

Resposta - O ideal é o alfato, porém, sendo éste vege t<l l 
de difícil cultura em certos solos, pode-se substitu i-lo, se ben • 
com desvantagens. por out ros. 

Temos usado com bons resultados: 
a ) Na época das chuvas -- milho verde, a inda sem fibr:J, 

cortado à altura de 35 o 40 cm . h te alimento a petece oos 
porcos, que o digerem muito bem. 

b) No época da séco - o lobe-labe, leguminoso por êles 
mu1!0 apreciada e muito rica em proteínas. 

1

/ A SECÇÃO TÉC NI CA DA TORTUGA está semp re a disposição dos srs. Cri adores de porcos 

pa ra bal a ncear as rações, usando o máxi mo possíve l de produtos da fazenda . 

I 
TORTUGA - CIA. ZOOTÉCNICA AGRÁRIA - Av. João Dias, 1356 - S. PAULO - Av. Farrapos, 2953 - PORTO ALEGRE I 


